Na  falta  de  rabecões  em 
BH,  polícia  irá  improvisar 

Falta  de  estrutura.  Chefia  da  Polícia  Civil  terá  72  horas  para  resolver  o  problema  da  escassez  de  veículos  e  funcionários  nos  trabalhos  de  remoção 
de  corpos.  Atualmente,  apenas  três  carros  atendem  a  capital  mineira  e  toda  a  região  metropolitana.  Medidas  paliativas  não  são  reveladas  páccb 


GANHANDO  FORMA 


iSantos  Dumont  já  tem  estações  em  fase  final  de  obras 


PÁG.04 


e 


«3i 


Estações  na  avenida  irão  beneficiar  milhares  de  usuários  do  transporte  publico  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


para  se  tornar 
o  novo  papa 

O  arcebispo  de  São  Paulo,  dom  Odiio 
Scherer,  está  entre  os  favoritos. 
Conclave  começa  hoje  pág.os 

Oito  são  denunciados 
por  mortes  em 
hospital  de  Curitiba 

MP  acusou  formalmente  quatro 
médicos,  três  enfermeiros  e  uma 
fisioterapeuta  por  sete  homicídios  pág.og 

Polícia  não  tem 
pistas  de  homem  que 
matou  engenheiro 

Retrato  faiado  do  bandido  que 
cometeu  crime  brutal  ainda  não  foi 
elaborado  peia  Polícia  Civil  pág.o2 
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Incentivo 


Música 

As  8i  bandas  civis  de  mú- 
sica selecionadas  pelo 
programa  Bandas  de  Mi- 
nas vão  receber  hoje  443 
instrumentos  musicais  do 
governo  mineiro.  O  ob- 
jetivo  é  preservar  os  701 
conjuntos,  de  todo  o  Es- 
tado, cadastrados  na  Se- 
cretaria de  Estado  de 
Cultura. 


Assassino  de  engenheiro 
ainda  sem  identificação 

Barbárie.  Suspeito  de  matar  engenheiro  químico  em  ônibus  de  viagem  ainda  não  tem  nenhum  retrato  faiado 


O  mistério  sobre  o  crimi- 
noso que  matou  o  enge- 
nheiro químico  João  Ga- 
briel Camargos,  de  25  anos 

-  vítima  de  um  assalto  em 
um  ônibus  que  saiu  de  Po- 
ços de  Caldas,  no  Sul  de  Mi- 
nas, com  destino  a  Belo  Ho- 
rizonte, no  último  sábado 

-  parece  estar  longe  de  ser 
desvendado. 

A  Polícia  Civil  de  Mi- 
nas Gerais  informou  on- 
tem que  um  retrato  falado 
do  suspeito  seria  divulga- 
do no  mesmo  dia,  mas  até 
o  fechamento  desta  edição  a 
corporação  ainda  não  tinha 
levantado  pistas  suficientes 
para  o  desenho. 

Segundo  Ailton  Perei- 
ra, delegado  de  Lavras  que 
assumiu  o  caso,  as  investi- 
gações continuam.  Entre- 
tanto, elas  dependem  da  co- 
laboração dos  passageiros 
que  estavam  no  ônibus  no 
dia  do  homicídio.  "Hoje  (on- 
tem) ouvimos  mais  uma  tes- 
temunha, mas  precisamos 


"Espero  que  esse  homem 
seja  encontrado  e  pague 
pelo  que  fez.  Peço  que  as 
pessoas  se  mobilizem  e 
ajudem  a  gente" 

JÚLIA  CAMARGOS,  IRMÃ  DE  JOÃO  GABRIEL 


que  as  pessoas  lembrem  dos 
detalhes  e  falem  mais  sobre 
o  indivíduo",  disse. 

Ainda  de  acordo  com  o 
delegado,  a  namorada  do 
engenheiro,  Athena  Cha- 
ves, de  23  anos,  que  viajava 
com  ele  para  comemorar  o 
aniversário  dela  na  capital, 
também  foi  ouvida  ontem  à 
noite  no  Departamento  de 
investigação  de  Homicídios 
e  Proteção  a  Pessoa,  em  BH. 
O  conteúdo  do  depoimento 
da  jovem  não  foi  divulgado. 

A  família  da  vítima  pediu 
agilidade  à  polícia  e  a  cola- 
boração das  testemunhas 
nas  investigações.  ®  metro  bh 


Crueldade 


Entenda  o  caso 

•  2h  da  manhã  de  sábado. 

O  ônibus  parou  na 
cidade  de  Perdões.  Um 
homem  armado  entrou, 
anunciou  o  assalto 
e  exigiu  que  todos 
entregassem  dinheiro  e 
celulares. 

•  Minutos  depois. 

O  assaltante  tropeçou 
nos  pés  de  João  Gabriel 
e  reagiu,  disparando 
um  tiro  na  cabeça  do 
engenheiro. 

•  Uma  hora  depois. 

O  criminoso  desceu  em 
Oliveira  e  disse  que  o 
ônibus  seria  vigiado  por 
dois  comparsas  até  BH. 
Gabriel  morreu  no  colo 
da  namorada,  antes  de 
chegar  à  capital. 


Explosões  causam  destruição  em  agências 

Dois  ataques  a  caixas  eletrônicos  deixaram  uma  agência  bancária  incendiada  e  outra  destruída  ontem 
na  Grande  BH.  Em  Santa  Luzia,  uma  bomba  caseira  foi  usada  pelos  assaltantes  e  o  local  chegou  a  pegar 
fogo.  Já  em  Contagem,  uma  explosão  causou  trincas  nas  paredes  e  uma  porta  de  vidro  foi  quebrada 
pelos  bandidos.  Até  o  fechamento  desta  edição,  ninguém  havia  sido  preso  i  alexde  jesus/otempo/folhapress 


0  engenheiro  foi  enterrado  em  BH  i  ricardo  bastos/hoje  em  dia/futura  press 


Internet 

■ 

Confesso 

PF  prende 
homem  por 
fraude  bancária 

Um  dos  maiores  frau- 
dadores  de  contas  ban- 
cárias via  internet  na 
Grande  BH,  segundo  a  PF 
(Polícia  Federal  de  Minas 
Gerais),  foi  preso  ontem. 

O  homem,  de  26 
anos,  conseguia  os  dados 
bancários  das  vítimas 
através  de  e-mails  com 
vírus  que  permitiam  o 
acesso  às  contas  bancá- 
rias sem  que  as  pessoas 
percebessem.  Com  as  in- 
formações, o  criminoso 
realizava  transferências 
para  a  conta  bancária  de- 
le e  de  suspeitos  que  se- 
riam integrantes  da  qua- 
drilha. ®  METRO  BH 


Homem  que 
matou  policial 
em  Betim  é  preso 

A  Polícia  Militar  encon- 
trou o  homem  acusado 
de  matar  o  cabo  Ednal- 
do  Muniz  Barbosa,  de  40 
anos,  na  noite  da  última 
quarta-feira,  em  Betim, 
na  região  metropolitana 
de  Belo  Horizonte. 

Segundo  a  PM,  Alis- 
sonjésus  de  Jesus,  de 
22  anos,  foi  localizado 
anteontem,  em  Ibirité, 
após  denúncia  anónima. 
Ele  chegou  a  confessar  o 
crime.  O  militar  foi  mor- 
to a  tiros  durante  um  as- 
salto dentro  de  um  posto 
de  combustíveis  no  bair- 
ro Jardim  das  Alterosas. 

®  METRO  BH 
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Polícia  tem  3  rabecões 
para  atender  34  cidades 

Prazo.  Determinação  do  governo  do  Estado  é  de  que  a  polícia  providencie  solução  imediata,  ainda  que  paliativa,  para  precariedade 


A  Polícia  Civil  tem  72  horas 
para  resolver  o  problema  da 
falta  de  rabecões  no  Estado. 
A  determinação  foi  dada  ao 
fim  da  tarde  de  ontem  pelo 
governador  Antonio  Anasta- 
sia,  em  função  de  inúmeras 
denúncias  sobre  a  precarie- 
dade do  serviço  de  remoção 
de  corpos.  Para  se  ter  uma 
ideia,  apenas  três  veículos 
estão  disponíveis  para  aten- 
der Belo  Horizonte  e  região 
metropolitana,  que  tem  5,4 
milhões  de  habitantes. 

As  denúncias  do  Sindipol 
(Sindicato  dos  Servidores  da 
Polícia  Civil  em  Minas  Ge- 
rais) sobre  a  situação  vêm 
sendo  feitas  desde  o  ano  pas- 
sado. Em  resposta,  a  Polícia 
Civil  alega  que  tem  uma  li- 
citação em  aberto  para  com- 
pra de  30  rabecões  para  o  Es- 
tado, com  previsão  de  que  a 


aquisição  fosse  concluída  até 
o  fim  do  ano.  A  melhor  das 
perspectivas  era  acelerar  o 
processo  para  90  dias,  conta- 
dos a  partir  de  março. 

As  constantes  cobranças 
a  respeito  do  assunto  e  a  de- 
mora para  se  chegar  à  uma 
solução  levaram  o  governo  a 
pressionar  a  Polícia  Civil  por 
uma  medida  imediata,  mas 
paliativa.  A  instituição  ale- 
gou que  irá  atender  a  deter- 
minação, mas  não  apontou 
ainda  qual  será  a  solução. 


"Em  média  o  tempo  de 
espera  é  de  12  horas. 
Em  fins  de  semana,  a 
demora  do  rabecão  pode 
chegar  a  24  horas " 

MARCOS  ANTÔNIO  PEREIRA,  POLICIAL 


A  falta  de  rabecões  che- 
ga a  gerar  um  tempo  mé- 
dio de  espera  de  12  horas, 
conforme  denúncia  do  vice- 
-presidente  do  Sindpol,  Mar- 
cos Antônio  Pereira.  Ainda 
de  acordo  com  ele,  ao  todo, 
quatro  policiais  são  tirados 
do  serviço  investigativo  para 
ficarem  a  cargo  dos  veículos, 
sem  ajudantes. 

A  insuficiência  de  rabe- 
cões ainda  traz  o  agravante 
do  sucateamento  das  viatu- 
ras e  da  falta  de  efetivo  para 
auxiliar  na  remoção  de  cor- 
pos. "Cada  rabecão  fica  ape- 
nas com  um  policial.  Muitas 
vezes  a  própria  população 
é  que  ajuda  a  colocar  o  cor- 
po no  carro.  O  policial  se  vê 
obrigado  a  pedir  ajuda  a  um 
amigo  ou  parente  da  pessoa 
que  morreu",  afirmou. 

©  METRO  BH 


PRECARIEDADE 


Faita  de  veículos  é 
agravada  por  vários  fatores 


TRAJET0 


As  34  cidades  da  Região 
Metropolitana  de  BH  têm  apenas 
três  rabecões  à  disposição.  0 
primeiro  desafio  do  funcionário 
deste  veículo  é  o  trânsito  que 
precisa  enfrentar  para  atender 
ocorrências  em  regiões  distintas. 
0  tempo  médio  de  espera 
chega  a  12  horas 

FONTE:  SINDPOL  (SINDICATO  DOS  SERVIDORES  DA  POLÍCIA  CIVIL 


J0  LOCAL 


Cada  rabecão  tem 
apenas  um 
funcionário  da 
Polícia  Civil  à 
disposição.  Muitas 
vezes,  a  própria 
população  se  vê 
obrigada  a  ajudar  na 
remoção  do  corpo 

DE  MINAS  GERAIS) 


EQUIPAMENTO 


Faltam  luvas  e  câmaras 
refrigeradoras  dentro  dos 

carros.  Corpos  que 
muitas  vezes  já  passaram 
por  longos  períodos  de 
exposição  são  encami- 
nhados ao  IML  sem 
condições  adequadas 
de  refrigeração 


Trio  é  baleado  na  Silva  Lobo 


Três  homens  foram  ba- 
leados na  tarde  de  ontem 
na  avenida  Silva  Lobo,  al- 
tura do  bairro  Nova  Suis- 
sa,  na  região  Oeste  de  Belo 
Horizonte. 

De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  Bruno  Antônio  Bar- 
bosa da  Silva  e  Daniel  San- 
tos seguiam  pela  avenida 
em  um  Uno  cinza,  mas  o 
veículo  apresentou  proble- 
mas e  eles  foram  forçados 
a  parar.  Os  dois  chamaram 
o  mecânico  Gleison  Coelho 
da  Silva  para  checar  o  pro- 
blema no  automóvel. 


Enquanto  ele  avaliava  o 
carro,  um  Gol  preto  se  apro- 
ximou e  um  ocupante  ati- 
rou várias  vezes  contra  eles. 
O  carro  não  foi  localizado 
pela  polícia  e  ninguém  ha- 
via sido  preso  até  o  fecha- 
mento desta  edição. 

Ainda  segundo  a  Polícia 
Militar,  as  vítimas  foram  le- 
vadas para  o  Hospital  Pron- 
to-Socorro  João  XXIII,  todas 
em  estado  grave.  Os  moti- 
vos do  crime,  que  parou  o 
trânsito  na  via,  ainda  não 
foram  esclarecidos 


Policiais  vistoriam  local  do  crime 

|  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Tráfico 


Polícia  apreende 
814  quilos  de 
maconha  em  BH 

Pelo  menos  814  Kg  de 
maconha  foram  apreen- 
didos pela  Polícia  Civil 
no  bairro  das  Indústrias, 
em  Belo  Horizonte.  De 
acordo  com  a  instituição, 
essa  foi  a  maior  apreen- 
são feita  neste  ano.  Hoje, 
a  polícia  deve  dar  entre- 
vista coletiva  para  falar 
sobre  a  apreensão  e  apre- 
sentar três  homens  pre- 
sos com  a  droga.  ®  metro 


Bruno.  MP  entra  com 
recurso  por  pena  maior 


O  Ministério  Público  deve  re- 
correr hoje  da  sentença  que 
condenou  o  goleiro  Bruno 
Fernandes  a  22  anos  e  três 
meses  de  prisão  pela  morte, 
sequestro  e  ocultação  de  ca- 
dáver da  ex-modelo  Eliza  Sa- 
mudio, em  junho  de  2010.  A 
promotoria  quer  pena  máxi- 
ma para  o  goleiro,  que  seria 
de  30  anos. 

A  defesa  do  atleta,  por 
sua  vez,  entrou  com  pedido 
de  anulação  do  júri  popular 
no  TJMG  (Tribunal  de  Justi- 


ça de  Minas  Gerais),  sob  o  ar- 
gumento de  que  ainda  há  in- 
vestigação acerca  do  crime, 
e  que,  por  isso,  o  goleiro  não 
poderia  ser  considerado  cul- 
pado. Entre  os  investigados 
em  inquérito  paralelo  está  o 
policial  civil  aposentado  Jo- 
sé Laureano  de  Assis,  conhe- 
cido como  Zezé,  que  ainda 
não  teve  a  prisão  decretada. 

O  goleiro  e  a  ex-mulher, 
Dayanne  Rodrigues,  o  cita- 
ram em  seus  depoimentos. 

®  METRO  BH 


metn 


04  FOCO 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Mineiros  alçam  voo  para 
buscar  tetracampeonato 

Texas.  Estudantes  da  UFMG  e  do  Cefet  vão  aos  Estados  Unidos  para  disputar  competição  internacional  de  aerodesign  durante  três  dias 


"Está  no  sangue  mineiro". 
Dessa  forma,  sugerindo 
uma  intimidade  dos  conter- 
râneos com  o  céu  desde  os 
tempos  de  Santos  Dumont, 
o  capitão  de  uma  das  duas 
equipes  que  tentarão  trazer 
o  tetracampeonato  mundial 
de  aerodesign  justifica  o  su- 
cesso de  Minas  na  competi- 
ção. Dos  seis  títulos  brasilei- 
ros, três  foram  abocanhados 
por  estudantes  mineiros. 

Fred  Aride,  autor  da  fra- 
se acima  e  líder  da  equipe 
Uai  Sô  Fly!,  da  UFMG,  e  Pe- 
dro Viana,  capitão  do  time 
Cefast,  do  Cefet,  estão  a  mil 
para  o  início  do  torneio,  dis- 
putado entre  sexta-feira  e 
domingo  no  Texas  (EUA). 
"Estamos  mais  competiti- 
vos. Economizamos  tempo 
na  construção  e  consegui- 
mos focar  em  pesquisas  e 
testes",  afirma  Viana. 

A  equipe  da  UFMG,  que 
viaja  amanhã  para  os  EUA, 
não  se  limitou  aos  trunfos 
do  ano  passado,  quando  sa- 
grou-se  campeã.  "Começa- 
mos um  projeto  do  zero,  mas 
analisamos  as  tentativas,  er- 
ros e  méritos  dos  avião  de 
2012",  explica  Aride. 

Os  dois  times  mineiros  e 
as  equipes  Aerorio  Advan- 
ced, da  PUC-RJ,  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Céu  Azul,  da  UFSC, 


Entenda  a  disputa 


As  equipes  mineiras  tenta- 
rão, entre  sexta-feira  e  do- 
mingo, trazer  o  quarto  troféu 
da  categoria  regular  do  tor- 
neio mundial  de  aerodesign. 

•  Especificações. 

Aviões  monomotores, 
com  cilindrada 
padronizada  em  íocc. 

•  Prova  teórica. 

No  primeiro  dia  de 
disputa,  os  estudantes 
terão  10  minutos  para 
convencer  um  corpo  de 
jurados  que  seu  projeto  é 
o  melhor.  Tudo  em  inglês. 

•  Voos. 

Nos  outros  dias,  os 
competidores  farão  cerca 
de  cinco  voos  completos 
(decolagem,  volta  e 
pouso),  se  tudo  ocorrer 
bem.  Eles  tentarão  levar  o 
maior  peso  possível. 


de  Santa  Catarina,  vão  re- 
presentar o  Brasil  no  Texas  - 
direito  conquistado  em  com- 
petição disputada  no  país. 


1 


THIAG0 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Nas  alturas 


Seriedade  é 
ponto  forte 
de  equipes 

As  equipes  mineiras  se 
destacam  pela  serieda- 
de em  encarar  o  desafio, 
segundo  avaliação  dos 
próprios  integrantes. 
"Muitos  times  fazem 
um  projeto  bonitinho  e 
vão  passear.  Nosso  obje- 
tivo  é  ganhar",  afirma  o 
capitão  Fred  Aride.  Uma 
das  diferença  das  aero- 
naves de  aerodesign  pa- 
ra o  aeromodelo  tradi- 
cional é  o  transporte  de 
cargas  existente  no  pri- 
meiro. Além  disso,  os 
aviões  de  aerodesign 
não  realizam  acroba- 
cias. @  METRO  BH 


Equipe  da  UFMG  foi  campeã  em  2006  e  no  ano  passado;  time  do  Cefet  foi  o  melhor  em  2010 1  divulgação 


Equipe  Cefast  vibra  em  torneio 
nacional  i  divulgação 


1  Mobilidade 

1 

Câmara 

Estrutura  de  estação  do  BRT  entra  em  fase  final  de  construção 

Quem  passar  pela  avenida  Santos  Dumont  já  pode  ter  uma  ideia  clara  de  como  serão  as  estações  do  BRT,  sistema  no  qual  a  BHTrans  aposta 
para  melhorar  o  transporte  público  e  aliviar  o  trânsito  na  capital.  0  tráfego  na  via  foi  liberado  no  fim  do  ano  passado.  Atualmente,  as 
intervenções  ocorrem  na  avenida  Paraná:  até  o  meio  do  ano,  ela  permanecerá  fechada  no  sentido  Mercado  Central  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Projeto  quer 
incentivara 
carona  em  BH 

Uma  das  principais  pro- 
postas dos  vereadores  da 
capital  para  amenizar  o 
trânsito  é  o  incentivo  à 
carona  solidária.  O  proje- 
to está  em  tramitação  e 
pode  virar  lei  se  for  apro- 
vado pela  Casa  e  pelo 
prefeito  Mareio  Lacerda. 

A  ideia  é  criar  o  pro- 
grama "BH  Carona  Soli- 
dária". O  projeto  sugere 
que  seja  criado  um  ban- 
co de  dados  na  internet 
com  informações  sobre 
os  pretendentes,  como 
nome,  endereço,  telefo- 
nes, veículos  e  rotas  utili- 
zadas. Os  motoristas  que 
aderirem  ao  programa 
ganharão  prioridade  para 
estacionar.  ©  metro  bh 


Wellington 
'Sapão'  é 
empossado 

O  vereador  Welling- 
ton do  Rosário,  o  Sapão 
(PSB),  assumiu  ontem  a 
cadeira  deixada  pelo  co- 
lega de  partido  Daniel 
Nepomuceno,  nomeado 
secretário  municipal  de 
Serviços  Urbanos  no  iní- 
cio deste  mês. 

Como  de  praxe,  Sa- 
pão fez  a  leitura  do  jura- 
mento e  assinou  o  termo 
de  posse.  Em  seguida, 
recebeu  cumprimentos 
dos  colegas.  O  vereador 
já  atuou  como  conse- 
lheiro municipal  de  saú- 
de, presidente  do  Conse- 
lho Distrital  de  Saúde  do 
Barreiro  e  presidente  do 
Conselho  Municipal  de 
Saúde  de  BH.  ©  metro  bh 


UPGPADE 


Você  compra  um  Fiesta  RoCam 
e  ele  vem  com  muito  mais. 


Ford  Fiesta  RoCam  Hatch 

(cat.  FHÇ3)  1.0L2013FLex 

Vidros  e  travas  elétrtcos  |  Direção  hidráulica 


29,3  D  D 


+  R$690,00 
UPGRADE 


R-CONDICIONADO 


Entrada  de       24x  de 

15.070  +  R$649 


Ford  Fiesta  RoCam  Hatch  1.6L  2013  FLex 


(cat.  FET3) 


Entrada  de 


R517.oi9  +  RS  489 


O  carro  mais  vendido  do  mundo, 

Ford  Focus  Hatch  GLX  1.6L  2013  Flex 

R$1 


51.900 

Entrada  dei  24xde 

RS29.oi2,io  +  R$990 


COMPLETO  COM  AIR  BAG  E  ABS 


BH  For  Cid.  Nova  BH  For  Lourdes 
3514-5100  3514-5200 


Espaço  Ford 
4009-4000 


Inova  Ford 
3359-9455 


Inova  Ford  Betim 
2571-9494 


Pisa  Ford 
3388-1000 


Promoçâa  "Fiesta -Upç/aílea  na  f&ú'  va^da  aia  (Eím1íS0T3„  Fortt  Ftesia  F&oCam  Hasdi  l.Cri  20t3  (cat  FS03)  a  partrde  RS29^OOJ0Oàvi$ía.  Forf  Fresta  RoCam  Hascfi  1.0Í  2013  (cas  FÊfH)  a partir  sèft$  29.990,00 á  vMa  r^lirtant^  com  laxada 
0,00%  a.m.  e  Q.00%  A  a  50,25%  entrada  |R$  1 5.069,61)  ê  saído  am  24  pôr Céfas  da  RS  649.00  na  modal rdarje CDC  GOm  30  dias  da  tarentaa  para  pagãmente  da  1  fl  parcela,  irrCiurtdú  tanfes,  Cuèídè  e  imOo^os  |E0Fu  Vafer  cotai  á  Orazú  efe  RS  30.645.GÍ . 
Cuso  Efe&vo  TctaJ  (CET}  calculado  na  data.  de  1MSE01 3  a  partir  de  0.35-&  a.m,  e  4.24%  e.a..  por  meio  do  Proc/ema  Ford  Credit  FcnJ  Fresta  RoGem  HLacb  1 .61 20-13  (cal  FET3)  a  panir  efe  RS  33.930,00  a  wsia  ou  financiado  com  taxa  efe  0,00^  a-m 
sO.OO^a.e,  50,t7%  de  entrada  (RS  i7.0l9.T-i)  e  saleta  em  36  parcelas  efe  RS  48S.O0  na  írex^efeefe  CDC  cem  30 dias de  carência  para  pagamento  cta  ^paicela,  indundo lerdas,  custos  e  impomos  (I0F).  Veto* tolaJa:  piam  efeflS  34.623.  *4,  Custo 
Eteivo  TcíeJ  (CET)  rabiado- na  data  de  1M&E013  apartroe  0.22%  ara  e  ZJO^aa,,  por  meio  do  Programa  Ford  Oedí  £sta  promoção  nãoéváWa  para  vetoutos  adquiridos  na  modaio^  ctetfefldji  Hrela  por  pessoa  jondioa  Preços  validos  ali 
0£W20l3  ou  erquarflo  durarem  cs  estoques  -  \Q  unidades  (cat  FT3Q3)  e  50  unidades  (cat  FBRS}.  Ford  Focus  Hatcfi  1 ,61  GLX  Fie*  ícal  OBB^  a  partir  de  RS  5i  .900,00  à  visia  ou  finasnoado  com  la^a  ele  0.00%  am  e  0,00%  aa,  56.3^  cie  entrada  íRS 
£9012:10)  e  safado  em  24  parcelas  de  RS  â90  na  modaidade  COC  com  30  dias  de  carência  para  pagamento  ria  í*  parcela  rncUndo  lacites,  custos  simpósios  iJOF).  Yafcf  total  a  prazo  de  R$  SÊ.rFÊ.lO.  Custo  Eíefoo  Total  (CET)  cafcuiado  na  daria 
da  05fl)£/20l3  a  partir  rie  0.3TJfà  arn.  a  S,es^  aa.,  por  meio  do  Programa  Ford  Credit  Não  abrange  segura,  a-sessôrrcs,  docurnantação  a  serviços  tíe  dcspacíwrle,  rrarrijteriçao  ou  quaíquetf  outro  serviço  priestedo  peto  OistríbukKv.  Sujeito  à  aprovação 
da  r>édío.  OvaJOf  de  compcâcaa  co  GÊT  podara  sc^er  alienação,  quando  da  rJataetetivada  coarjaraçaa,  cc^âderancto  o  valer  do  bem  arjo^o^.aaoaspasas  contratadas  peto  ciente,  LíF 
(não  incluso  «vácr  das  parcelai  e  oo  tàfecuto  da  C^Tj  a  data  da  ccnlratacao.  D^iraic^ifcÍT^iciame^  Ford  OatAísaa  Lpeiacicrtaliadcsc^ 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


CARTÃO  FORD  ITAUCARO.  SOLKSTÉ  JAO^ÉU. 

R)  10ir»il  em-dfsconto*  na  compra  ifettu  FwdOfcml 
Liíjue  e  pe(.v  *W  íS5S  (capitas  e  r^rjic-es  rnferojiclitâns^ 
ou  QBOO  VI 4353  (demais  FrK.intí^d^:'. 


1 


pofdCredit  cansarei?  Nucic^fn  Ford  Seguros  Ford 


Fl> 


Go  Further 
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MP  acusa  oito  pessoas  por 
mortes  em  UTI  de  Curitiba 

Investigação.  Denúncia  foi  apresentada  ontem.  Funcionários  vão  responder  por  homicídio  duplamente  qualificado  e  formação  de  quadrilha 


O  MP-PR  (Ministério  Públi- 
co do  Paraná)  denunciou 
ontem  oito  funcionários  do 
Hospital  Evangélico  de  Curi- 
tiba suspeitos  de  antecipar  a 
morte  de  pacientes  na  UTI 
Geral.  Sete  óbitos  que  ocor- 
reram entre  janeiro  de  2006 
e  fevereiro  de  2013  são  trata- 
dos como  homicídios. 

A  médica  Virgínia  Soares 
de  Souza  é  co-autora  e  acusa- 
da de  homicídio  duplamen- 
te qualificado  e  formação  de 
quadrilha;  o  médico  Ander- 
son de  Freitas,  de  dois  homi- 
cídios duplamente  qualifica- 
dos e  formação  de  quadrilha; 
os  médicos  Edison  Anselmo 
da  Silva  Júnior  e  Maria  Israe- 
la  Cortez  Boccato,  cada  um 
por  um  homicídio  duplamen- 
te qualificado  e  formação  de 
quadrilha;  as  enfermeiras  Laís 
da  Rosa  Groff  e  Patrícia  Cris- 
tina de  Goveia  Ribeiro,  cada 


"É  repugnante  o  fato  de 
se  escolher  e  determinar 
quem  vai  morrer.  É 
brincar  de  Deus " 

PAULO  SÉRGIO  MARK0WICZ  DE  LIMA, 
PROCURADOR  DE  JUSTIÇA 

uma  por  um  homicídio  du- 
plamente qualificado  e  for- 
mação de  quadrilha;  e  a  fisio- 
terapeuta Carmencita  Emília 
Minozzo  e  o  enfermeiro  Clau- 
dinei  Machado  Nunes,  por 
formação  de  quadrilha. 

De  acordo  com  o  MP,  a 
médica  Virgínia  prescrevia 
medicamentos  bloqueado- 
res neuromusculares,  prin- 
cipalmente o  pavulon,  sem 
indicação  terapêutica,  e  re- 
duzia os  parâmetros  de  ven- 
tilação. Com  isso,  os  pacien- 
tes morriam  por  asfixia. 


"Ela  queria  girar  e  desen- 
tulhar a  UTI.  Até  agora,  não 
conseguimos  concluir  se 
com  isso  ela  teria  vantagens 
financeiras.  As  mortes  inves- 
tigadas são  de  pacientes  do 
SUS  e  de  planos  de  saúde", 
conta  a  promotora  de  Justiça 
de  Proteção  à  Saúde  Pública, 
Fernanda  Nagl  Garcez. 

De  acordo  com  o  MP,  ca- 
so Virgínia  não  estivesse  pre- 
sente no  hospital,  ela  dava  or- 
dens para  que  os  funcionários 
ministrassem  os  remédios. 

Segundo  a  promotora, 
todas  as  denúncias  foram 
baseadas  nos  prontuários 
médicos  analisados  por  pro- 
fissionais das  secretarias  Mu- 
nicipal e  Estadual  de  Saúde, 
provas  testemunhais  e  inter- 
ceptações telefónicas. 

Qualificadores 

A  promotoria  considerou  os 


homicídios  duplamente  qua- 
lificados. Primeiro,  por  se- 
rem de  motivo  torpe,  pelos 
profissionais  se  reconhece- 
rem "como  possuidores  do 
poder  de  decretar  o  momen- 
to da  morte  da  vítima,  con- 
tra a  vontade  do  paciente  e 
de  seus  familiares  e  em  total 
desconformidade  com  a  lei". 
Segundo,  devido  ao  uso  de 
meios  que  dificultavam  a  de- 
fesa do  paciente. 

Outras  21  mortes  que 
ocorreram  na  UTI  do  hospi- 
tal também  podem  ter  sido 
crimes  de  homicídio  e  estão 
ainda  sob  investigação,  de 
acordo  com  o  órgão.  Agora,  a 
Justiça  decidirá  se  vai  ou  não 
acatar  a  denúncia  do  MP. 


UNA 

HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Promotoria  ofereceu  ontem  a  denúncia  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Estados  produtores  de  petróleo 
esperam  compensação  financeira 


À  espera  de  uma  decisão  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) após  a  derrubada  do 
veto,  Rio  de  Janeiro,  Espí- 
rito Santo  e  São  Paulo  ten- 
tam uma  compensação  para 
a  nova  partilha  dos  royalties 
do  petróleo.  Os  três  Estados 
produtores  devem  apresen- 
tar a  proposta  amanhã,  du- 
rante a  discussão  do  'pacto 
federativo'  com  os  27  gover- 
nadores, no  Congresso. 

A  ideia  é  sugerir  mudan- 
ças no  ICMS  (Imposto  Sobre 
Circulação  de  Mercadorias  e 
Serviços).  A  sugestão  é  que  o 
imposto  seja  cobrado  no  Es- 
tado de  origem,  benefician- 
do as  três  Unidades  da  Fede- 
ração prejudicadas  -  RJ  e  ES 


1.031 

municípios  recebiam  royalties 
do  petróleo.  Agora,  5  568 
cidades  dividirão  o  dinheiro. 


calculam  uma  perda  somada 
de  R$  7,8  bilhões. 

São  Paulo  e  Espírito  San- 
to aguardam  apenas  uma 
resposta  do  Congresso  pa- 
ra entrar  com  ações  no  STF 
pedindo  a  revisão  da  deci- 
são sobre  os  contratos  anti- 
gos. Mais  radical,  o  governo 
do  Rio  pedirá  a  anulação  de 
toda  a  Lei  dos  Royalties,  san- 
cionada pela  presidente  Dil- 
ma no  ano  passado. 


Após  a  derrubada  do  veto, 
o  Rio  suspendeu  pagamen- 
tos e  deixou,  por  exemplo, 
mil  professores  sem  a  bolsa 
mensal  de  R$  400  por  mês. 
O  governo  fluminense  calcu- 
la que  20  municípios  pode- 
riam ir  à  falência  com  a  no- 
va regra  de  distribuição. 

Não  há  prazo  para  o  julga- 
mento do  caso.  O  presidente 
do  STF,  Joaquim  Barbosa,  en- 
tende que  o  tema  é  polémi- 
co, mas  rejeitou  a  supensão 
de  pagamentos  como  forma 
de  antecipar  a  análise.  "Mi- 
nistros do  Supremo  são,  por 
definição,  pessoas  prepara- 
das, treinadas  para  resistir  a 
pressões",  afirmou. 

METRO  BRASÍLIA 


Orçamento 


Votação  pode 
acabar  hoje 

A  sessão  do  Congresso 
para  votar  o  Orçamento 
2013  será  retomada  ho- 
je à  noite.  Falta  apenas  a 
coleta  dos  votos  do  Sena- 
do. Na  semana  passada, 
os  deputados  aprovaram 
a  proposta.  ©  metro 


Comissão 


Deputados  tentar 
destituir  Feliciano 

Um  grupo  de  deputados 
federais  tentará  destituir 
o  pastor  Marco  Felicia- 
no (PSC-SP)  da  presidên- 
cia da  Comissão  de  Direi- 
tos Humanos  da  Câmara. 
Caso  permaneça  no  car- 
go, o  deputado  poderá 
ser  alvo  de  uma  ação 
no  STF.  ©  METRO 


AQUI  MINAS  m 
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ECONOMIA  07 


OAB  questiona 
limite  para  abater 
educação  no  IR 

Imposto  de  Renda.  Conselho  da  OAB  irá  ao  Supremo  para  derrubar  teto  de  dedução. 
Para  entidade,  [imite  vioia  garantias  constitucionais  que  tratam  da  dignidade  humana 


O  Conselho  Federal  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  vai  questionar  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) a  constitucionalida- 
de dos  limites  fixados  pela 
lei  9.250/95  para  dedução 
de  despesas  com  educação 
no  Imposto  de  Renda  da 
Pessoa  Física.  Em  reunião 
realiada  ontem,  o  conse- 
lho aprovou  por  unani- 
midade o  ajuizamento  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade  con- 
tra dispositivos  da  lei.  O 
objetivo  é  questionar  os  li- 


mites fixados  nos  anos  ba- 
se de  2012  a  2014. 

O  relator  da  matéria  no 
plenário  da  OAB,  conse- 
lheiro federal  Luiz  Cláudio 
Allemand  (ES)  defendeu 
que  as  despesas  com  edu- 
cação, assim  como  já  acon- 
tece com  aquelas  realiza- 
das pelo  contribuinte  com 
saúde,  não  fiquem  sujeitas 
a  tetos  de  dedução  do  Im- 
posto de  Renda. 

A  despesa  com  educação 
dedutível  nestes  anos  foi 
fixada,  respectivamente, 
em  R$  3.091,  R$  3.230  e  R$ 


"Despesas  com  a 
instrução  situam-se 
entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da 
dignidade  humana/1 

LUIZ  CLÁUDIO  ALLEMAND,  CONSELHEIRO 
DA  OAB  E  RELATOR  DA  MATÉRIA 

3.375.  O  relator  considera 
que  a  fixação  de  valores  de 
dedução,  "em  limites  tão 
reduzidos",  violam  dispo- 
sitivos constitucionais  que 
tratam  da  dignidade  nu- 


Procura  do  consumidor  por  crédito  subiu  6,9%  em  fevereiro  i  robson  ventura/folhapress 


Demanda  por  crédito  tem 
quinta  alta  consecutiva 


O  número  de  pessoas  que 
procurou  crédito  em  feve- 
reiro teve  alta  de  6,9%  na 
comparação  com  igual  mês 
do  ano  anterior,  de  acor- 
do com  o  Indicador  Sera- 
sa  Experian  da  Demanda 
do  Consumidor  por  Crédi- 
to, divulgado  ontem.  Es- 
ta foi  a  quinta  alta  segui- 
da na  comparação  anual, 
após  a  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  ter  regis- 


trado queda  em  10  dos  11 
meses  compreendidos  en- 
tre novembro  de  2011  e  se- 
tembro de  2012. 

O  processo  de  reativa- 
ção  da  demanda  do  consu- 
midor por  crédito  relacio- 
na-se  com  a  atual  tendência 
de  diminuição  dos  níveis  de 
inadimplência  e  com  as  ta- 
xas de  juros  mais  baixas. 
Também  refle  te,  conforme 
os  economistas  da  Serasa 


Experian,  o  bom  momento 
ainda  vivido  pelo  mercado 
de  trabalho,  apesar  do  fra- 
co desempenho  da  econo- 
mia brasileira  em  termos  de 
crescimento  económico. 

Na  comparação  com  ja- 
neiro, o  menor  número  de 
dias  úteis  em  fevereiro,  por 
conta  do  carnaval,  fez  com 
que  a  procura  do  consumi- 
dor por  crédito  recuasse 

13%.  ®  METRO 


mana.  "As  despesas  rea- 
lizadas pelo  cidadão  com 
a  instrução  própria  e  de 
seus  dependentes  situam- 
-se  entre  as  indispensáveis 
à  manutenção  da  dignida- 
de humana,  que  devem  ser 
excluídas  da  tributação", 
justificou  Allemand. 

A  proposta  aprovada 
ontem  pelo  Conselho  foi 
apresentada  em  2011  pelo 
advogado  Igor  Mauler  San- 
tiago, membro  da  então 
Comissão  Especial  de  Di- 
reito Tributário  da  OAB  Na- 
cional. ©  METRO 


Até  60%  de  desconto 


Casas  Bahia 
renegocia  dívida 

Até  o  próximo  sábado 
(16)  os  consumidores 
que  tiverem  dívidas  com 
as  Casas  Bahia  e  já  esti- 
verem com  o  "nome  su- 
jo" poderão  renegociar 
seus  carnês  com  descon- 
tos de  até  60%,  avaliados 
caso  a  caso.  A  iniciati- 
va é  fruto  de  uma  parce- 
ria da  Serasa  Experian. 
Quem  tiver  o  CPF  negati- 
vado  poderá  obter  infor- 
mações a  respeito  de  dí- 
vidas vencidas  e  realizar 
consultas  no  banco  de 
dados  da  Serasa.  m  metro 


Câmbio 


Dólar  sobe  com 
ação  do  BC 

O  Banco  Central  voltou 
a  atuar  no  mercado  e  o 
dólar  fechou  ontem  a 
R$1,957,  em  alta  de 
0,51%.Amoeda 
chegou  a  cair  a  R$ 
1,943  ontem,  menor 
patamar  durante  a 
sessão  desde  maio  de 
2012.  Para  o  mercado, 
a  intervenção  do  BC  foi 
um  recado  claro  de  que 
a  manutenção  do  dólar 
abaixo  de  R$  1,95  não 
será  permitida.  ®  metro 


Cesta  básica.  Preços  devem 
cair  a  partir  de  hoje,  diz  Abras 


O  repasse  para  os  consumi- 
dores da  desoneração  anun- 
ciada pela  governo  sobre  a 
cesta  básica  deve  começar 
hoje.  A  afirmação  é  do  pre- 
sidente da  Abras  (Associa- 
ção Brasileira  de  Supermer- 
cados), Fernando  Yamada. 

Segundo  o  executivo,  a 
redução  de  preços  para  a 
carne  deve  começar  em  6%, 
mesmo  percentual  dos  itens 
de  higiene  e  limpeza.  Os  de- 
mais itens  devem  cair  de  3%. 
Mas  a  queda  deve  chegar  aos 
9,25%  estimados  pelo  gover- 
no em  até  duas  semanas. 
"Comunicamos  o  ministro 
que  todo  o  setor  está  mobi- 
lizado para  aplicar  a  deso- 
neração", disse  ontem,  após 
reunião  com  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

O  governo  anunciou  na 
semana  passada  que  vai 
zerar  a  incidência  de  PIS/ 
Pasep-Cofms  e  de  IPI  de  16 
itens,  entre  alimentos  e  pro- 
dutos de  higiene,  como  sa- 
bonete e  pasta  de  dentes. 

Impacto  na  inflação 

Segundo  Mantega,  a  desone- 
ração da  cesta  vai  beneficiar, 


Desoneração  ajudará  na  luta  contra 
a  inflação,  diz  Mantega  i  josé  cruz/abr 


principalmente,  a  população 
de  baixa  renda,  também  é  im- 
portante para  controlar  a  in- 
flação. "A  desoneração  tam- 
bém beneficia  a  luta  contra  a 
inflação",  avaliou. 

Analistas  projetam  um 
impacto  entre  0,12  e  0,60 
p.p.  (ponto  percentual)  na 
inflação  de  2013.  Para  a 
Austin  Rating,  por  exemplo, 
alívio  será  de  0,50  p.p.  no 
IPCA,  cuja  projeção  foi  re- 
duzida para  5,20%.  "Terá  um 
impacto  forte.  Os  alimen- 
tos tem  um  peso  significa- 
tivo na  inflação",  diz  Felipe 
Queiroz,  da  Austin.  @  metro 


Aviação.  Setor  pede  revisão 
do  preço  do  querosene 


As  empresas  aéreas  que- 
rem que  o  governo  revise 
a  fórmula  de  precificação 
do  querosene  de  aviação 
como  forma  de  reduzir  os 
custos  e  dobrar  as  vendas 
de  passagens  até  2020,  dis- 
se ontem  o  presidente  da 
Abear  (Associação  Brasi- 
leira de  Empresas  Aéreas), 
Eduardo  Sanovicz. 

A  entidade  prevê  trans- 
portar 200  milhões  de 
passageiros  em  2020,  qua- 
se o  dobro  de  2012.  Pa- 
ra a  Abear,  o  combustí- 
vel representa  cerca  de 


43%  do  custo  da  passa- 
gem. "A  proposta  é  rever 
a  fórmula  de  precificação 
num  debate  técnico",  ex- 
plicou Sanovicz  a  jorna- 
listas, após  participar  de 
reunião  com  a  presidente 
Dilma  Rousseff. 

"O  que  nós  pedimos  é 
para  abrirmos  uma  mesa 
de  diálogo  com  um  con- 
junto de  unidades  envolvi- 
das no  tema  -  a  Petrobras, 
os  ministérios  da  Fazenda, 
Justiça  e  Meio  Ambiente  e 
a  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil", disse.  ©  METRO 


Aéreas  esperam  200  milhões  de  passageiros  em  2020 1  eduardo  anizelli/folhapress 
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A  espera  de 
um  novo  líder 

Vaticano.  Cardeais  começam  hoje  a  escolher  o  futuro  papa.  Brasileiro  está  entre  os  favoritos 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


0  QUE  EXATAMENTE 
ACONTECE  HOJE? 

Às  íoh  (horário  de  Roma), 
os  cardeais  se  reúnem  para  uma 
missa  especial  na  Basílica  de  São 
Pedro.  No  começo  da  tarde,  eles 
vão  caminhar  da  Casa  de  Santa 
Marta,  onde  estão  alojados,  até 
a  Capeia  Sistina.  Chegando  lá, 


►  O  PONTÍFICE  SERÁ  CONHECIDO 
ATÉ  O  FIM  DO  DIA? 

É  improvável.  Em  conclaves  passados, 
a  definição  chegou  a  demorar  meses. 
A  escolha  de  Bento  16 
foi  rápida,  uma  dia  ^ 
e  meio,  mas  ele 
era  claramente 
o  favorito 


às  15I145,  haverá  uma  oração. 
O  conclave  começa  às  17I1, 
e  haverá  duas  votações. 
O  processo  se  repete  duas  vezes 
de  manhã  e  duas  à  tarde  até  que 
haja  um  papa  eleito 

Jardins 


norar  meses 

li 


t  QUANDO  SABEMOS  QUE 
HÁ  UM  ELEITO? 


Quando  houver  uma  fumaça  branca 
saindo  da  chaminé  da  Capela  Sistina. 
Se  não  houver  vencedor,  a  fumaça 
será  preta.  O  sinal  será  dado  sempre 
ao  meio-dia  (para  os  escrutínios  da 
manhã)  e  por  volta  das  19 h  (em 
relação  às  votações  da  tarde) 


Os  115  cardeais  eleitores  se 
reúnem  hoje,  na  Capela  Sis- 
tina, para  a  primeira  roda- 
da de  votações  que  buscam 
apontar  o  novo  líder  da  Igre- 
ja Católica.  Embora  haja  al- 
guns nomes  mais  cotados, 
entre  eles,  o  do  brasileiro 
dom  Odilo  Scherer,  não  há 
um  favorito  absoluto. 

"Da  última  vez,  havia 
um  homem  de  peso,  três  ou 
quatro  vezes  mais  que  qual- 
quer outro  cardeal",  disse 
o  cardeal  francês  Philippe 
Barbarin,  em  referência  a 
Joseph  Ratzinger,  eleito  pa- 
pa um  dia  e  meio  após  o  iní- 
cio do  conclave. 

"Este  não  é  o  caso  desta 
vez.  Portanto,  a  escolha  se- 


rá feita  entre  um,  dois,  três, 
quatro...  uma  dúzia  de  can- 
didatos. Ainda  não  sabemos 
de  nada.  Vamos  ter  que  es- 
perar os  resultados  da  pri- 
meira votação",  afirmou. 


Ainda  assim,  não  faltam 
especulações.  Casas  de  apos- 
tas do  Reino  Unido  coloca- 
vam o  italiano  Angelo  Scola 
na  "pole  position"  da  dis- 
puta. Enquanto  isso,  a  im- 


prensa italiana  ressaltava  a 
figura  de  Odilo  Scherer,  co- 
nhecido por  seu  perfil  de- 
terminado e  trabalhador  (al- 
go valorizado  pelos  atuais 
chefes  da  Cúria  Romana). 

Ontem,  foram  feitos  os 
preparativos  finais  para  o 
conclave.  Os  cardeais  rea- 
lizaram a  última  reunião 
preparatória,  enquanto  tra- 
balhadores enfeitavam  a  sa- 
cada onde  o  futuro  papa  de- 
ve aparecer. 

Alfaiates  entregaram 
roupas  e  sapatos  papais  em 
diferentes  tamanhos,  e  fun- 
cionários do  Vaticano  fize- 
ram um  juramento  para 
manter  o  sigilo  sobre  o  con- 
clave. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


POSSÍVEL  SABER 
DETALHES  DO  CONCLAVE? 

Não.  Embora  haja  alguns  cardeais 
tuiteiros  -  entre  eles,  o  brasileiro 
Odilo  Scherer  -  eles  tiveram  de 
entregar  seus  celulares  à  Santa  Sé 
Apenas  por  segurança,  foram 
instalados  dispositivos  que 
detectam  sinais  de  celular  na 
Capela  Sistina.  Além  disso,  cerca 
de  90  funcionários  do  Vaticano 
(médicos,  camareiras,  soldados 
da  Guarda  Suíça)  juraram  sigilo 
sobre  o  conclave 

^0  QUE  VAI  MUDAR  COM 
0  NOVO  PONTÍFICE? 

Analistas  apostam  que  ele  será, 
provavelmente,  mais  jovem  que 
Bento  16,  com  força  para 
enfrentar  os  desafios  da  Igreja 
(a  corrupção  no  Vaticano,  os  casos 
de  pedofilia,  a  perda  de  fiéis). 
Alguns  mencionam  a  alternância 
de  perfis  no  comando  da  Santa 
Sé:  o  popular  João  Paulo  2q  foi 
sucedido  pelo  intelectual  Bento 
Sob  essa  ótica,  o  próximo  papa 
seria  mais  carismático 


^QUANDO  0  MUNDO 
CONHECERÁ  0  NOVO  PAPA? 

Quando  um  cardeal  surgir  na  varanda 
com  vista  para  a  Praça  São  Pedro 
e  pronunciar  as  famosas  palavras 
"Habemus  Papam"  (Temos  um 
papa).  0  religioso,  então,  anuncia 
quem  é  o  vencedor  e  o  nome  que 
ele  escolheu  para  seu  pontificado. 
O  novo  papa  finalmente  aparece,  já 
com  roupas  de  papa,  e  dá  à  multidão 
a  tradicional  bênção  "Urbi  et  Orbi" 
(à  cidade  e  ao  mundo) 


^  I  ^  Veja  0,116111  são  os  favoritos  Para 


assumir  o  comando  da  Igreja* 


ODILO  SCHERER, 
63  anos,  brasileiro 


O 


Arcebispo  de  São  Paulo,  é 
descendente  de  alemães. 
É  conhecido  como 
trabalhador  e  determinado, 
mas,  por  vezes,  rígido  e 
pouco  aberto  ao  diálogo 


*DE  ACORDO  COM  0  0DDSCHECKER.COM,  UM  POPULAR 
SITE  BRITÂNICO  DE  COMPARAÇÃO  DE  PROBABILIDADES 


o 


MARCOUELLET, 
anos,  canadense^ 

Prefeito  da  Congregação  para  os  Bispos, 
tem  bom  trânsito  na  América  Latina. 
Ortodoxo,  é  chamado  em  seu  país  de 
"cardeal  de  ferro".  Certa  vez,  disse  que 
ser  papa  seria  "um  pesadelo" 


CHRISTOPH  SCHÕNBORN 
anos,  austríaco 


Arcebispo  de  Viena  e  chefe  da  Confederação 
/Jos  Bispos  de  seu  país.  É  carismático  e  duro 
em  relação  aos  escândalos  de 
pedofilia.  Para  alguns,  tem 
opiniões  muito  liberais 


ANGELO  SCOLA, 
71  anos,  italiano 

Arcebispo  de  Milão,  foi  nomeano 
patriarca  de  Veneza  em  2002 
(posição  de  alto  prestígio).  É  chefe 
de  uma  fundação  que  promove  o 
entendimento  entre  cristãos  e 
muçulmanos.  Contra  ele,  pesa  a 
afirmação  de  que  é  um  carreirista 


PETER  TURKSON, 
64  anos,  ganes 

É  o  mais  forte  candidato  da  África.  Tido  como  um  progressista, 
teve  papel  importante  na  mediação  das  eleições  presidenciais 
de  seu  país,  em  2008.  Suas  declarações  em  relação 
a  muçulmanos,  porém,  prejudicaram-no 
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'BH  elegante'  vira  exposição 

As  15  obras  espalhadas  pelo  coletivo  fotográfico  Fora  das  Bordas 
nos  pontos  de  ônibus  do  Centro,  no  último  aniversário  de  BH, 
estão  reunidas  em  mostra  até  o  dia  30,  na  Biblioteca  Luiz  de  Bessa 

(Pça.  da  Liberdade).  Entrada  franca.  I  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH/ARQUIVO 


UFMC 

1 

Cinema  em  Transe 

Livros  com  50% 
de  desconto 

A  UFMG  realiza,  de  ho- 
je até  o  dia  14  de  março, 
a  5a  Feira  Universitária  do 
Livro,  na  Praça  de  Servi- 
ços do  campus  Pampulha. 
No  evento,  os  exemplares 
são  vendidos  com  descon- 
to de  50%  sobre  o  preço 
de  capa.  ©  metro  bh 


'Amarelo  Manga1 
em  exibição  grátis 

O  projeto  Cinema  em 
Transe  exibe  hoje  o  filme 
brasileiro  "Amarelo  Man- 
ga", do  diretor  Cláudio  As- 
sis. Às  20h,  no  Sesc  Palla- 
dium  (av  Augusto  de  Lima, 
420  -  Centro),  com  reti- 
rada de  senhas  uma  hora 
antes  da  sessão.  ®  metro  bh 


Cláudio  Venturini  e 
Telo  Borges  abrem 
'Ofício  da  Música' 


Nova  temporada.  Música  mineira  tem 
destaque  na  apresentação  que  inaugura 
hoje  a  programação  2013  do  projeto 


Com  um  passeio  pela  his- 
tória do  Clube  da  Esquina, 
além  de  composições  pró- 
prias e  temas  instrumentais 
de  consagrados  músicos  mi- 
neiros, Cláudio  Venturini  e 
Telo  Borges  abrem  hoje  a 
programação  2013  do  pro- 
jeto "Ofício  da  Música",  no 
Museu  de  Artes  e  Ofícios. 

Irmão  de  Flávio  Ventu- 
rini, Cláudio  é  vocalista, 
guitarrista  e  compositor 
da  banda  14  bis.  Ao  longo 
de  sua  carreira,  fez  parce- 
rias com  diversos  artistas, 
como  Lô  Borges  e  Tavinho 
Moura,  dentre  outros. 

Telo  Borges  também  tem 
a  música  no  sangue.  Irmão 


caçula  de  Lô  Borges,  cres- 
ceu em  meio  às  reuniões 
do  Clube  da  Esquina  e  tem 
composições  interpretadas 
por  nomes  como  Beto  Gue- 
des, Toninho  Horta  e  Milton 
Nascimento.  Ele  é  autor  de 
canções  como  "Alma  de  Bor- 
racha" e  "Vento  de  Maio", 
grande  sucesso  na  voz  de 
Elis  Regina.  ©  metro  bh 

Ofício  da  Música.  Com  Cláu- 
dio Venturini  e  Telo  Borges. 
Hoje,  a  partir  das  I9h30,  no 
Museu  de  Artes  e  Ofícios  (Pra- 
ça da  Estação,  Centro).  Entra- 
da gratuita,  sujeita  à  lotação 
máxima  de  300  pessoas.  In- 
formações: (31)  3248  8600. 


A  atriz  lança  hoje  em  BH 
o  livro  "Viver  com  Fé  -  His- 
tórias de  quem  acredita", 
uma  parceria  com  a  dire- 
tora  do  GNT  Patrícia  Gui- 
marães. Na  Maison  Victor 
Dzenk  (r.  Felipe  dos  Santos, 
58  -  Lourdes),  às  I7h. 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


DIVULGAÇÃO 


Muito  antes  de  Dorothy 

Nos  cinemas.  Prelúdio  ao  clássico  com  Judy  Gariand,  longa  conta  como  mágico  picareta  virou  o  maioral  em  Oz 


Há  de  se  admitir:  é  preciso  co- 
ragem para  colocar  a  mão  no 
universo  do  clássico  "O  Mági- 
co de  Oz"  (1939),  musical  de 
Victor  Fleming  (1889-1949) 
que  catapultou  a  carreira  de 
Judy  Garland  (1922-1969).  Foi 
com  esse  ímpeto  que  a  Dis- 
ney resolveu  levar  adiante  a 
produção  de  um  prelúdio  às 
aventuras  de  Dorothy,  mes- 
mo diante  de  uma  avalanche 
de  narizes  tortos. 

Depois  de  uma  investi- 
da mal-sucedida  na  versão 
de  Tim  Burton  para  "Ali- 
ce no  País  das  Maravilhas" 
(2010),  o  estúdio  se  muniu 
de  um  material  humano  de 
alto  quilate  para  tentar  criar 
um  potencial  novo  sucesso 
em  torno  das  histórias  de  L. 
Frank  Baum  (1856-1919).  E 
não  é  que  conseguiu? 

"Oz:  Mágico  e  Poderoso", 


que  estreou  no  último  fim 
de  semana,  conquista  justa- 
mente por  se  colocar  à  dis- 
tância de  seu  predecessor, 
evitando  comparações. 

Dirigido  por  Sam  Raimi 
(responsável  pela  primeira 
franquia  de  "Homem-Ara- 
nha"),  o  longa  conta  como  o 
mágico  vigarista  Oscar  Diggs 
(James  Franco)  saiu  do  Kan- 


sas e  se  tornou  rei  na  terra 
de  Oz  -  não  sem  antes  ter  de 
lidar  com  o  séquito  de  bru- 
xas que  toma  conta  do  lugar: 
Theodora  (Mila  Kunis),  Eva- 
nora  (Rachel  Weisz)  e  Glinda 
(Michelle  Williams). 

Ao  tomar  como  protago- 
nista um  mágico  de  moral 
duvidosa,  o  longa  já  dá  seu 
primeiro  passo  diferencial. 


Sai  a  menina  inocente  que 
só  queria  voltar  para  casa  e 
entra  um  homem  já  adulto, 
absolutamente  contempo- 
râneo, que  se  divide  entre  o 
certo  e  o  errado  e  se  escon- 
de atrás  de  truques  enquan- 
to faz  uma  jornada  de  trans- 
formação pessoal. 

A  grande  questão  do  lon- 
ga, no  fundo,  reflete  a  pró- 


Mais  Oz 


"0  MARAVILHOSO 
MÁGICO  DE  0Z" 
L.  FRANK  BAUM 

SALAMANDRA 
176  PÁGS. 
R$  38,50 


"DOROTHY  0F0Z" 
DIR.:  WILL  FINN  E 
DAN  ST.  PIERRE 

LANÇAMENTO  NOS 
CINEMAS  AINDA 
EM  2013 


O  diferencial  desta  edição  são 
as  belas  ilustrações  de  Carlo 
Giovani,  feitas  com  fotos  de 
recortes  e  dobraduras. 


É  provável  que  você  queira 
rever  o  clássico  após  assistir  a 
esta  nova  produção.  O  Blu-ray 
dele  chega  às  lojas  dia  21. 


A  animação  mostra  Dorothy 
(voz  de  Lea  Michele)  de  volta 
a  Oz,  onde  encontra  seus 
amigos  cheios  de  problemas. 


pria  condição  do  cinema: 
o  que  importa,  no  fim,  não 
é  retratar  o  real,  mas  saber 
criar  o  espetáculo,  a  ilusão 
de  ótica. . .  Enfim,  a  magia. 

Apesar  da  complexidade 
dessa  discussão,  o  filme  con- 
segue ainda  manter  seu  for- 
te apelo  infantil  -  mesmo 
que,  dessa  vez,  abdique  das 
canções.  Há  humor,  bons 
efeitos  especiais  e  um  uso 
tradicional  do  3D,  com  ima- 
gens escapando  da  tela  em 
direção  ao  espectador. 

Com  tudo  isso,  a  expec- 
tativa é  que  o  estúdio  con- 
siga reaver  facilmente  os 
US$  200  milhões  investi- 
dos na  produção. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


I  MICHELLE  i 
WILLIAMS 


"Oz"  é  bastante  popular  en- 
tre drag  queens.  Você  já  viu 
alguma  interpretação  drag 
de  algum  papel  seu? 

Quando  estava  fazendo  "Sete 
Dias  Com  Marilyn",  vi  uma 
no  YouTube  e  tive  que  parar 
dez  segundos  depois  porque 
fiquei  revoltada.  Saí  prague- 
jando: "essa  p*  está  melhor 
que  eu!  Eu  nunca  vou  fazer 
tão  bem  quanto  ela!"  (risos). 

Seus  últimos  filmes  foram 
sérios  e  severos.  Foi  sua  es- 
colha fazer  algo  mais  leve? 

"Sete  Dias  com  Marilyn"  foi 
muito  difícil  e  me  fez  sen- 
tir um  peso  na  alma.  Me  afe- 
tou  muito,  então  eu  procu- 
rava algo  que  não  fosse  ter 
esse  custo  pessoal.  Mas,  pa- 
ra mim,  escolher  um  papel  é 
como  escolher  sobremesas. 
Minha  decisão  se  baseia  mais 
no  fato  de  eu  me  ver  encaixa- 
da no  personagem  do  que  no 
caráter  grandioso,  pequeno, 
leve  ou  sombrio  do  roteiro. 

Você  tem  tantas  sobreme- 
sas quanto  roteiros? 

Não  trabalhei  desde  este  fil- 
me ("Marilyn"),  isso  dá  mais 
ou  menos  um  ano.  Eu  defi- 
nitivamente queria  tirar  um 
tempo  para  mim.  Gosto  da 
minha  vida  e  me  custa  ficar 
longe  da  minha  família. 

Uma  colega  disse  ter  evita- 
do reassistir  a  "O  Mágico  de 
Oz"  para  não  ser  influencia- 
da. Você  fez  o  mesmo? 

Não,  porque  tenho  uma  fi- 
lha, então  já  vi  bastante  o  fil- 
me. Mas,  ao  mesmo  tempo, 
eu  sabia  que  o  Sam  [Raimi] 
falava  sério  ao  pedir  para  a 
gente  não  recriar  o  original. 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Violência  e  ironia  em  'Killer  Joe' 


Quando  Matthew  McCo- 
naughey  leu  pela  primei- 
ra vez  o  roteiro  de  seu  mais 
novo  filme,  "Killer  Joe  -  Ma- 
tador de  Aluguel",  ele  teve 
uma  reação  bastante  nega- 
tiva (ênfase  no  "bastante"). 
"Lembro  de  jogar  o  texto  no 
lixo  e  de  ter  ido  tomar  ba- 
nho. Mas  algumas  pessoas 
com  quem  trabalho  e  cuja 
opinião  eu  respeito  leram 
ao  mesmo  tempo  e,  quando 
conversamos  depois,  disse- 
ram que  amaram",  conta. 


Assim,  o  ator  foi  persuadi- 
do a  dar  uma  nova  chance  ao 
roteiro  baseado  em  uma  peça 
de  Tracy  Letts.  "Eles  riam  do 
humor,  e  eu  não  conseguia 
entender  por  que  era  engra- 
çado. Dois  dias  depois,  li  de 
novo  e  me  vi  dando  risinhos, 
depois  risadas.  Foi  aí  que  per- 
cebi o  que  havia  de  hilário 
ali.  O  diretor  (William  Fried- 
kin,  de  "O  Exorcista")  foi  tão 
preciso  sobre  o  tom  que  que- 
ria abordar...  Foi  aí  que  entrei 
no  projeto",  lembra. 


"Alguns  diriam  que 
Joe  tem  um  senso  de 
disciplina  meio  torto, 
mas  a  violência  dele  vem 
da  falta  de  ordem  dos 
outros  personagens." 

MATTHEW  MCC0NAUGHEY,  ATOR 

McConaughey  estrela  co- 
mo Joe,  um  detetive  frio  e 
calculista  que  faz  bicos  como 
pistoleiro  de  aluguel.  O  desa- 


fio para  o  ator  foi  encontrar 
a  humanidade  de  um  perso- 
nagem que  parece  apenas 
uma  ameaça  fria. 

"Tinha  coisas  dele  que  eu 
gostava  e  que  peguei  para 
trabalhar.  A  pegada  dele  é  es- 
trutura, é  ordem.  Se  ele  não 
tem  isso,  sai  dos  trilhos  e  lida 
com  as  situações  no  melhor 
modo  justiceiro  de  ser",  diz  o 
ator.  "Alguns  diriam  que  ele 
tem  um  senso  de  disciplina 
meio  torto.  Não  é  exatamen- 
te  olho  por  olho".  ®  metro 
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Diga-me  o 
que  curtes... 

...e  eu  te  direi  quem  és.  Pesquisadores 
dizem  ser  possível  traçar  perfil  dos  internautas 
apenas  observando  diques  no  botão  'curtir' 


Você  é  mulher  ou  homem, 
hetero  ou  homossexual,  já 
usou  drogas?  Qual  é  o  seu 
QI?  Pesquisadores  da  Uni- 
versidade de  Cambridge  e 
da  Microsoft  Research  afir- 
mam que  dá  para  saber  as 
respostas  para  essas  pergun- 
tas apenas  observando  os 
cliques  no  botão  "curtir". 

Os  cientistas  desenvolve- 
ram um  algoritmo  que  usa 
esse  tipo  de  comportamento 
para  definir  personalidades. 
Os  modelos  matemáticos 
acertaram  88%  ao  diferenciar 
homens  de  mulheres  e  95% 


para  distinguir  afro-america- 
nos  de  brancos.  "É  fácil  clicar 
no  botão  'curtir'.  É  sedutor", 
declarou  David  Stillwell,  co- 
-autor  da  pesquisa,  à  agência 
France  Presse. 

Os  pesquisadores  avalia- 
ram 8  mil  usuários  do  Face- 
book  nos  EUA,  que  volunta- 
riamente disponibilizaram 
suas  opções  "curtir".  Con- 
forme os  autores,  a  conclu- 
são pode  ajudar  a  definir  es- 
tratégias de  marketing  e,  ao 
mesmo  tempo,  afastar  in- 
ternautas preocupados  com 
sua  privacidade.  ©  metro 


facebook 


Outdoor  na  entrada  da  sede  do  Facebook,  na  Califórnia  i  stephen  lam/gettyii 


Estudo.  Usar  o  mouse 
também  emagrece 


Símbolo  da  vida  sedentária, 
o  computador  não  é  assim 
tão  mau.  É  o  que  sugere  um 
cientista  japonês,  que  se  pro- 
pôs a  contar  as  calorias  gas- 
tas a  cada  clique  no  mouse. 

De  acordo  com  a  conta, 
revelada  no  livro  "Converta 
Qualquer  Coisa  para  Calo- 


rias" (publicado  apenas  em 
japonês),  é  possível  queimar 
1,42  caloria  a  cada  clique. 

O  autor  da  conta  conside- 
rou, no  entanto,  a  contração 
completa  do  músculo.  Ou  se- 
ja: é  possível  que,  na  prática, 
o  gasto  de  energia  seja  um 
pouco  menor,  ©metro 
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Leitor  fala 


Ç) 


Avenida  Afonso  Pena 

Em  relação  à  carta  de  Cesar  Sampaio, 
publicada  dia  5/3,  a  BHTrans  agradece  o 
contato  e  esclarece  que  no  dia  19/2  foi 
implantada  uma  nova  orientação  para 
a  travessia  de  pedestres  no  cruzamen- 
to da  Avenida  Afonso  Pena  com  rua  dos 
Caetés,  próximo  a  Praça  Rio  Branco  (Ro- 
doviária). A  partir  da  Praça  Rio  Branco, 
os  pedestres  irão  atravessar  a  rua  dos 
Caetés  até  o  canteiro  central  da  avenida 
Afonso  Pena,  que  vai  passar  por  obras 
de  alargamento  para  receber  a  deman- 
da de  pessoas  que  realizam  essa  traves- 
sia. No  canteiro  central  o  pedestre  irá 
optar  por  atravessar  a  avenida  Afon- 
so Pena  no  sentido  Rodoviária/Manga- 
beiras  ou  Mangabeiras/Rodoviária.  Essa 
alteração  permitiu  uma  melhoria  sig- 
nificativa na  fluidez  do  trânsito  da  re- 
gião, sobretudo  em  função  das  obras  na 
avenida  Paraná.  Com  a  conclusão  das 
obras  de  alargamento  da  calçada  e  do 
canteiro  central  da  avenida  Afonso  Pe- 
na, o  pedestre  terá  ainda  maiores  con- 
dições de  segurança. 

BHTRANS  -  BELO  HORIZONTE  -  MG 

Haja  paciência! 

Não  tenho  mais  paciência  para  o  trânsi- 
to na  avenida  Antônio  Carlos.  Gostaria 
de  saber  quando  as  obras  vão  terminar. 

LUCAS  DIAS  -  BELO  HORIZONTE  -  MG 


Metro  pergunta 


Na  sua  opinião,  o  ministro 
do  STF,  Joaquim  Barbosa, 
seria  um  bom  candidato  à 
presidência  do  país? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(ppaulomago 

É  sempre  assim.  Os  partidos  não  po- 
dem ver  alguém  em  alta  que  querem 
colocá-los  como  políticos. 


(aCarloscarlin 

O  Joaquim  Barbosa  seria  um  bom  polí- 
tico, já  que  é  justo  e  acho  que  não  iria 
se  corromper  por  nada. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


^i^SÍ0   Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Grandes  sonhos  e  uma  sensibilidade  muito 
acima  do  normal.  Dia  de  surpreender  as  pessoas  com  um  enten- 
dimento mais  profundo  sobre  a  vida  e  os  seus  mistérios. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possível  paralisação  diante  de  situações 
inusitadas  nas  quais  os  seus  conhecimentos  não  consigam  lhe 
trazer  as  respostas  que  você  pode  estar  precisando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Evite  se  rebelar  contra  situações  que 
não  representam  perigos  reais  para  você.  Procure  entender  me- 
lhor os  acontecimentos  antes  de  tomar  decisões  sem  retorno. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Impulsividade  e  novos  horizontes  para 
você  ampliar  a  sua  visão  do  mundo  e  encontrar  parcerias  e  negó- 
cios inovadores  que  poderão  fortalecer  a  sua  carreira. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Observe  as  negociações  que  estarão  acon- 
tecendo durante  o  dia.  Algumas  iniciativas  de  outras  pessoas  po- 
dem ser  interessantes  para  os  seus  objetivos  pessoais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosia  não  é  garantia  de  resultados  a 
seu  favor.  Procure  ser  mais  flexível  e  deixe  que  a  vida  lhe  mostre 
novos  caminhos  para  serem  trilhados  com  alegria. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  no  qual  as  pessoas  podem  estar  agin- 
do de  uma  maneira  mais  individualista  e  deixando  de  lhe  dar  a 
devida  atenção.  Procure  ter  mais  paciência  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Excesso  de  trabalho  e  tarefas  para 
poder  deixar  as  coisas  em  dia  e,  quem  sabe,  até  adiantar  o  seu  expe- 
diente. Muita  energia  para  iniciar  novos  projetos. 


X 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Procure  se  alinhar  a  pessoas  que  este- 
jam realizando  coisas  diferentes  e  inovadoras  que  poderão  lhe  aju- 
dar a  abrir  novas  portas  na  sua  carreira  profissional. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes  e  gaste  energia. 
Não  deixe  que  a  pressão  do  dia  acabe  se  transformando  em  estres- 
se e  irritação.  Evite  confrontos  inúteis  com  as  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Engenhosidade  e  muita  energia  para 
realizar  ideias  que  estão  borbulhando  na  sua  cabeça.  Evite  apenas 
ser  impulsivo  e  acabar  falando  mais  do  que  deveria. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Individualismos  e  superficialidades  desa- 
fiando a  sua  paciência.  Procure  ser  maduro  e  deixar  que  as  pes- 
soas quebrem  a  cara  sozinhas.  Não  seja  tão  protetor. 
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CULTURA  13 


Gal  Costa  apresenta 
'Recanto',  agora  ao  vivo 


Lançamento.  Aos  67  anos; 
com  muito  fôlego  e  voz 
impecável,  cantora  mostra 
registro  do  elogiado  show 
'Recanto',  apresentado  no  ano 
passado  no  Rio  de  Janeiro 


"RECANTO 
AO  VIVO" 
GAL  COSTA 

UNIVERSAL, 
R$  36 (DVD) 
R$  38  (CD 
DUPLO) 


Para  quem  conhece  um 
pouco  a  carreira  de  Gal 
Costa,  é  impossível  assistir 
a  seu  novo  DVD,  "Recanto 
Ao  Vivo",  e  não  relacioná- 
-lo  com  "Fa-Tal",  instigante 
show  apresentado  por  ela 
no  Teatro  Tereza  Rachel,  no 
Rio,  em  1971. 

O  primeiro  elemento  que 
chama  a  atenção  é  sua  rela- 
ção com  esse  palco,  já  que 
o  novo  trabalho  foi  gravado 
no  mesmo  local,  agora  reba- 
tizado  de  Theatro  Net. 

Outro  ponto  importan- 
te é  a  onipresença  de  Cae- 
tano Veloso.  Se  há  40  anos 
o  espetáculo  já  tinha  forte 
influência  do  compositor, 
agora  o  show  é  quase  todo 
composto  por  suas  letras. 
São  23  músicas,  17  delas  de 
Caê,  que  vão  desde  suces- 
sos como  "Baby"  até  can- 
ções do  disco  "Recanto", 


lançado  em  2011  por  Gal 
e  todo  escrito  por  ele.  Para 
completar,  Caetano  ainda 
dirige  o  show.  "Ele  me  pe- 
diu que  cantasse  'cool'",  re- 
vela a  cantora. 

Gal  nega  que  seu  mo- 
mento esteja  relacionado 
com  a  fase  roqueira  mais 
recente  de  Caetano,  mas  as 
coincidências  não  param. 
Ela  optou  por  apresentar 
suas  canções  com  esta  mes- 
ma roupagem,  bem  pareci- 
da com  a  linha  que  o  com- 
positor adotou  em  seus 
últimos  discos. 

Há,  ainda,  uma  última 
relação  do  novo  álbum 
com  "Fa-Tal":  naquela  oca- 
sião, Pepeu  Gomes  fez  os 
solos  de  guitarra.  Agora, 
o  jovem  Pedro  Baby,  filho 
do  guitarrista  com  Baby 
do  Brasil,  comanda  o  ins- 
trumento. "Vejo  Pedro  co- 


mo se  fosse  meu  filho.  Me 
comovi  com  ele  ali",  co- 
menta Gal  sobre  a  músi- 
ca "Vapor  Barato",  na  qual 
ela  olha  para  o  músico  vi- 
sivelmente emocionada. 
"Assim  como  em  'Fa-Tal', 
'Recanto'  é  um  show  ins- 
tigante, inovador,  bonito, 
denso,  intenso.  Tem  todas 
as  Gals  ali." 

Além  de  Pedro  Baby, 
Bruno  Di  Lullo  (baixo  e  vio- 
lão) e  Domênico  Lancelotti 
(bateria)  fazem  companhia 
à  artista.  A  energia  de  um 
contagia  a  do  outro,  ampli- 
ficadas pela  performance 
dela,  plena  e  segura  desde 
os  momentos  mais  agitados 
até  aos  de  voz  e  violão. 


WVi  PAULO 


B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


■  « 

LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 


•  Lente  NIKKOR  18-55mm  •  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 

•  142  Megapixeb  •  Formato  DX 


Vídeos  em  Fult  HD 


•  2  anos  de  garantia* 
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'Nota  10',  mas 
de  recuperação 


Ney  despertou  interesse  de  diretores  do  Santos  i  rafael  neddermeyer/fotoarena 


Ney  Franco.  Treinador  terá  jogo  vital  para  continuidade  do  trabalho 


Ney  Franco  não  é  unanimi- 
dade no  São  Paulo.  Contes- 
tado pelos  últimos  resulta- 
dos, o  treinador  terá  jogo 
decisivo  para  seu  futuro  no 
clube  na  quinta-feira,  data 
em  que  o  Tricolor  enfrenta 
o  Arsenal  de  Sarandí  (ARG) 
na  Argentina,  pela  Taça  Li- 
bertadores. Uma  derrota 
pode  deixar  a  equipe  pró- 
xima à  eliminação,  e  Ney, 
sem  emprego. 

"No  Campeonato  Paulis- 
ta, estamos  com  gordura. 
Na  Libertadores,  estamos 
no  osso.  Temos  de  recupe- 
rar os  pontos  deixados  na 


"Acho  que  meu  trabalho 
foi  ótimo  no  clássico. 
Se  pudesse  dar  uma  nota 
para  mim,  seria  10" 

NEY  FRANCO,  SOBRE  0  EMPATE  POR  0  A  0 
CONTRA  0  PALMEIRAS,  PELO  PAULISTA 

última  partida.  Não  pode- 
mos mais  bobear",  disse,  re- 
ferindo-se  ao  empate  por  1  a 
1  contra  o  Arsenal  de  Saran- 
di  na  semana  passada. 

De  fato,  o  Tricolor  vi- 
ve cenários  distintos.  Mes- 
mo com  o  empate  por  0  a 


0  no  clássico  contra  o  Pal- 
meiras, no  domingo,  o  time 
segue  na  liderança  do  esta- 
dual com  23  pontos.  Na  Ta- 
ça Libertadores,  o  clube  é 
o  vice-líder  do  Grupo  3  do 
torneio  continental,  com 
quatro  pontos  -  cinco  a  me- 
nos em  relação  ao  Atlético, 
atual  líder  da  chave. 

Nos  bastidores,  já  se 
discute  um  possível  subs- 
tituto. Paulo  Autuori,  so- 
nho antigo  no  Morumbi  e 
atualmente  sem  trabalho,  é 
potencial  candidato  ao  car- 
go pelo  menos  até  a  próxi- 
ma temporada.  ®  metro 


'Barão'  Fittipaldi  morre  aos  92  anos 


O  ex-radialista  e  ex-piloto  Wil- 
son Fittipaldi,  uma  das  figuras 
mais  importantes  da  história 
do  automobilismo  brasileiro, 
morreu  na  madrugada  de  se- 
gunda-feira,  aos  92  anos,  no 
Rio  de  Janeiro. 

O  pai  dos  ex-pilotos 
Emerson  e  Wilsinho  Fittipal- 
di estava  internado  desde  o 
dia  25  de  fevereiro  no  Hos- 
pital Copa  D'Or  por  proble- 
mas respiratórios.  A  causa 
da  morte  não  foi  divulgada. 


Conhecido  como  "Barão", 
Wilson  foi  Fundador  da  Con- 
federação Brasileira  de  Au- 
tomobilismo e  percursor  da 
narração  de  corridas  no  rádio. 

Emerson  publicou  no  Twit- 
ter,  descrevendo  seus  últimos 
momentos  com  o  pai:  "On- 
tem [domingo]  falei  no  ouvi- 
do do  meu  pai  que  linda  fa- 
mília ele  formou.  Ele  abriu  os 
olhos  pela  primeira  vez  desde 
que  estava  internado.  Era  um 
sinal  de  amor."  @  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


LA  VAMOS  NOS  ACELERAR! 

Olá  pessoal!  Hoje  começa  a  última  atividade  de  pista  an- 
tes de  o  nosso  campeonato.  O IZOD  IndyCar  Series  terá  sua 
primeira  corrida  no  dia  24,  em  St.  Petersburg,  mas  hoje  e 
amanhã,  aqui  no  Barber  Motorsports  Park,  no  Alabama,  te- 
remos o  teste  coletivo  chamado  Open  Test.  Pela  primeira 
vez,  teremos  os  pilotos  e  carros  juntos  e  em  igualdade  de 
condições.  Será  uma  jornada  bem  puxada,  pois  a  pista  es- 
tará liberada  entre  meio-dia  e  20h.  Com  todo  mundo  na 
pista,  podemos  estabelecer  parâmetros  e  buscar  o  melhor 
acerto.  E  por  falar  nisso,  recebi  um  e-mail  do  leitor  do  Me- 
tro, Maurício  M.  K.  de  Oliveira,  com  a  pergunta:  O  que  é 
que  você  chama  de  "acerto  de  chassi"? 

Pois  é,  Maurício,  essa  coisa  de  acertar  o  carro  é  o  desejo 
de  todo  piloto  e  engenheiro.  É  mais  ou  menos  assim.  Ima- 
gine o  seu  carro  de  rua  desalinhado,  cada  pneu  com  uma 
pressão  diferente,  trepidando  quando  você  acelera,  dan- 
do aquela  escapada  de  traseira  quando  você  faz  uma  cur- 
va, aquele  tranco  quando  pisa  no  acelerador  e  outras  coisas 
que  passam  um  recado:  "Esse  carro  não  está  bom". 

No  carro  de  corrida  a  situação  é  parecida,  com  o  agra- 
vante de  exigir  o  máximo  do  carro  o  tempo  todo,  seja  nu- 
ma reta,  seja  numa  chicane  em  primeira  marcha.  E  cada 
pista  exige  um  trabalho  diferente.  O  carro  tem  de  estar  na 
mão,  e  não  pulando  para  os  lados  como  um  cavalo  bravo. 
Além  da  questão  de  mola  e  amortecedores,  essa  boa  per- 
formance tem  a  ver  com  a  aerodinâmica.  Você  sabe  que  na 
parte  traseira  do  carro  tem  o  aerofólio,  indispensável  para 
um  bom  rendimento  aerodinâmico. 

Não  é  tarefa  fácil  achar  o  equilíbrio,  pois  para  ser  mais 
veloz,  a  asa  tem  de  estar  o  mais  paralela  possível  em  rela- 
ção ao  solo  para  não  haver  resistência  do  vento.  Só  que  se 
você  não  tiver  uma  resistência  do  ar,  simplesmente  não 
consegue  fazer  a  curva.  É  isso.  Abração  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  ia-  pelo  Team  Penske. 


Guga  é  operado 
novamente 

Gustavo  Kuerten  passou  por 
uma  cirurgia  para  fazer  um 
implante  de  uma  prótese  no 
quadril,  para  reparar  a  lesão 
sofrida  em  2008  -  motivo 


de  seu  abandono  da  carrei- 
ra no  ténis.  O  tenista  já  ha- 
via sido  submetido  a  outras 
duas  cirurgias  no  local,  em 
2002  e  2004.  "Em  seis  meses 
o  Guga  poderá  voltar  às  qua- 
dras", declarou  o  Dr.  Richard 
Canella,  responsável  pelo 
procedimento.  ©  metro 


Guga  ao  lado  do  seu  ex-ténico  Larri  Passos  1  petramafalda/mafaldapress/folhapress 


Zizao 

Apesar  de  pouco  jogar 
pelo  Corinthians,  o  meia- 
-atacante  chinês  Zizao  foi 
convocado  para  amisto- 
so da  seleção  do  seu  país. 
A  China  enfrenta  o  Iraque 
em  partida  eliminatória 
para  a  Copa  da  Ásia  de 
2015  no  próximo  dia  23. 


'Barão'  estava  internado  desde 
25  de  fevereiro  1  arquivo/folhapress 
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Oito  seieções  disputarão  a  Copa  das  Confederações,  que  começa  em  15  de  junho,  no  Brasil  As  equipes  estão  divididas  em  duas  chaves. 
O  Grupo  A  tem  o  anfitrião  Brasil,  com  Japão,  México  e  Itália.  O  B  tem  a  campeã  mundial  Espanha,  mais  Uruguai,  Taiti  e  Nigéria.  Da  Seleção  Brasileira  à 
Nigeriana,  última  a  se  garantir  no  torneio,  veja  como  está  a  preparação  de  cada  uma  delas  a  menos  de  100  dias  do  início  da  competição 


METRO 


Brasil:  donos  da  casa  em 
formação  „ 

Felipão  assumiu 
a  Seleção  Brasi- 
leira e  reestreou  com 
derrota  por  2  a  1  para  a 
Inglaterra.  Na  terça,  convocou 
a  equipe  novamente  para  mais 
dois  amistosos,  contra  Itália  e 
Rússia.  Nas  duas  listas,  a  novida- 
de foi  o  retorno  do  goleiro  Júlio 
César,  que  havia  sido  esquecido 
por  Mano  Menezes.  Além  dele, 
Scolari  lembrou  de  Ronaldinho,  na 
primeira,  e  de  Kaká,  na  segunda.  A 
equipe  ainda  está  em  formação  e  de- 
ve chegar  na  Copa  das  Confederações 
longe  de  sua  melhor  condição.  ©  metro 

Felipão  ainda  busca  acertar  a  equipe  i 

GUILHERME  ALMEIDA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Espanha: 
a  grande  favorita 

A  Espanha  ganhou  a  Co- 
pa do  Mundo  2010,  che- 
gando à  África  do  Sul  de- 
pois de  uma  campanha 
impecável  nas  eliminató- 
rias, com  dez  vitórias  em 
dez  partidas.  Para  a  Co- 
pa das  Confederações,  a 
equipe  bicampeã  da  Eu- 
rocopa  pretende  manter 
o  mesmo  nível  e  por  isso 
é  uma  das  principais  fa- 
voritas ao  título.  O  treina- 
dor Vicente  dei  Bosque  já 
conta  com  a  base  da  equi- 
pe pronta  e  entrosada,  e 
promete  chegar  para  le- 
vantar a  taça.  ©  metro 


Iniesta  é  um  dos 
intocáveis  da  Fúria 

|  KAI  PFAFFENBACH/REUTERS 


Pirlo  (21)  dá  o  tom  no  meio  de  campo  1  stefano  rellandini/reuters 

Itália:  em  busca  da  reafirmação 

A  Azzurra  sofreu  uma  grande  decepção  em  2010,  dei- 
xando a  Copa  na  Ia  fase.  O  fracasso  abriu  as  portas 
para  a  nova  geração,  com  um  futebol  mais  ofensivo, 
diferente  do  tradicional  estilo  defensivo.  O  time  foi  à 
final  da  Eurocopa  2012  e  chegará  com  muitos  jovens 
-  comandados  por  Buffon  e  Pirlo.  ©  metro 


Cavani  é  a  esperança  de  gois 

I  ANDRES  STAPFF/REUTERS 


Uruguai:  o 
retorno  de  uma 
potência  da  bola 

Os  torcedores  do  Uru- 
guai ainda  guardam  a 
campanha  da  Copa  de 
2010  e  o  título  da  Copa 
América  de  2011  na  lem- 
brança. Isso  representou 
o  renascimento  da  Ce- 
leste. No  entanto,  nas 
eliminatórias  para  2014, 
o  Uruguai  ocupa  apenas 
a  5a  colocação.  O  técni- 
co Gerardo  Martino  tem 
um  bom  time  em  mãos, 
mas  a  aposta  continua 
sendo  no  tripé  formado 
por  Forlán,  Suárez  e  Ca- 
vani. ®  METRO 


Técnico  Eddy  Etaeta  reconhece  as  limitações  de 
sua  equipe  |  MARCELO  machado  de  melo/fotoarena 


Taiti:  azarão  tenta  um  segundo  raio 

O  título  na  Copa  das  Nações  da  Oceania  é  um  marco. 
Mas,  embora  faça  história  no  continente  disputando 
a  competição,  o  país  é  considerado  zebra  no  Brasil.  O 
Taiti  é  último  colocado  nas  eliminatórias,  com  derro- 
ta nos  quatro  jogos.  ©  metro 


seieções  que  estão 
em  contagem 
regressiva 


Japão:  momento 
de  testar  a  força 

Em  ascensão,  os  japone- 
ses chegam  com  o  obje- 
tivo  de  usar  o  torneio  co- 
mo laboratório  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014. 
Isso  porque  o  time  é  o  lí- 
der disparado  do  Grupo 
B  das  Eliminatórias  Asiá- 
ticas com  13  pontos,  oi- 
to à  frente  da  Austrália  e 
do  Iraque,  2o  e  3o  coloca- 
dos, respectivamente.  Os 
dois  primeiros  do  grupo 
se  garantem  no  Mundial. 
O  Japão  assegurou  a  va- 
ga com  o  título  da  Copa 
da  Ásia.  ©  metro 


México:  credenciado  com  o  ouro 

Atual  campeão  olímpico  -  venceu  a  Seleção  Bra- 
sileira nos  Jogos  de  Londres  -,  o  México  vai  ter  de 
fazer  frente  às  seieções  campeãs  do  mundo,  Brasil 
e  Itália,  para  se  classificar  no        Grupo  A. 
O  time  mescla  jogadores  ex-    ^ , 
perientes  com  jovens  apostas.  $j 
Giovani  dos  Santos  e  Javier 
"Chicharito"  Hernández,  de  Mallorca  e 
Manchester  United,  respectivamente, 
são  as  esperanças  de  uma  boa  campa- 
nha. A  vaga  foi  conseguida  com  o  título 
da  Copa  Ouro  de  2011.  ®  metro 


Reyna  celebra  gol  nas 
Eliminatórias  1  bob  levey/ 

GETTY  IMAGES 


Nigéria:  as  Águias  querem  aprontar 

Como  sempre  ocorre  com  as  seieções  africanas,  a 
Nigéria  entra  como  candidata  à  surpresa.  Há  me- 
nos de  um  mês,  surpreendeu  e  foi  tricampeã  da 
Copa  Africana  de  Nações,  derrotando  a  não  me- 
nos surpreendente  Burkina  Faso  na  decisão.  O 
técnico  Stephen  Keshi  deve  manter  a  base  cam- 
peã para  a  Copa  das  Confederações.  Destaque  pa- 
ra Moses  e  Mikel,  ambos  do  Chelsea.  @  metro 


Nigéria  garantiu  vaga 
com  título  africano  1  lefty 

SHIVAMBU/GALLO  IMAGES/GETTY  IMAGES 


Kagawa  quer  Japão  ofensivo 

I  T0RU  HANAI/REUTERS 
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Victor  preocupado  com  os 
chutes  'despretensiosos' 

Libertadores.  Goleiro  diz  que  respirar  em  La  Paz  não  é  fácil,  mas  deixa  claro  que  está  de  olho  mesmo  é  nos  efeitos  da  altitude  na  bola 


Em  jogos  na  altitude,  não 
são  só  os  jogadores  de  linha 
que  sentem  o  desconforto 
do  ar  rarefeito.  Experiente,  o 
atleticano  Victor  deixa  claro 
que  os  goleiros  também  são 
prejudicados,  já  que  a  bola 
fica  mais  rápida  e  qualquer 
chute  se  torna  muito  perigo- 
so em  uma  partida. 

Atento  à  essa  dificuldade, 
o  arqueiro  pede  atenção  to- 
tal aos  chutes  de  longe  e  que 
parecem  inofensivos.  "Uma 
dificuldade  é  a  velocidade 
da  bola,  que  fica  mais  rápi- 
da e  pesada.  Qualquer  chute 
mais  despretensioso  pode  se 
tornar  perigoso",  avalia. 

Para  Victor,  o  Atlético, 
que  enfrentará  o  The  Stron- 
gest  a  3.600  metros  de  altitu- 
de, tem  que  ter  inteligência 
para  tentar  evitar  outros  re- 
flexos do  local.  "A  gente  sen- 
te algumas  diferenças.  Al- 
guns reclamaram  um  pouco 


O  novo  técnico  do  América, 
Paulo  Comelli,  desembar- 
ca hoje  em  Belo  Horizonte 
para  assinar  contrato  com  o 
clube  da  capital.  Ele  assume 
o  posto  deixado  por  Vinícius 
Eutrópio,  que  não  suportou  a 
sequência  de  tropeços  do  ti- 
me no  Mineiro  e  foi  demitido 
no  último  sábado. 

De  acordo  com  a  diretoria 
americana,  Comelli  assinará 
contrato  até  o  fim  da  tempo- 
rada. "Tinha  outras  situações 
encaminhadas,  inclusive  com 
o  Avaí.  Mas  eu  já  havia  dado 
minha  palavra  ao  presidente 
do  América.  Joguei  algumas 


de  dor  de  cabeça,  inclusive 
eu,  mas  nada  que  o  tempo 
de  adaptação  não  corrija", 
disso  ontem  após  o  treino. 

Diego  Tardelli  reconhe- 
ce as  dificuldades  em  atuar 
na  altitude,  mas  afirma  que 
o  Atlético  está  fazendo  um 
bom  trabalho  de  prepara- 
ção, o  que  irá  minimizar  os 
efeitos.  "Até  quarta  acho  que 
vamos  estar  bem.  Ainda  sen- 
timos um  pouco  de  dor  de 
cabeça,  o  nariz  e  a  boca  fi- 
cam um  pouco  secos  e  is- 
so atrapalha  um  pouco  nos- 
so início  de  trabalho.  Mas  é 
uma  coisa  que  quando  en- 
trarmos no  ritmo  vamos 
conseguir  superar",  diz. 

A  partida  entre  Atlético  e 
The  Strongest  será  na  ama- 
nhã, às  22h,  em  La  Paz. 


JUVERCY 


51 

anos  é  a  idade  do  treinador,  que 
já  dirigiu  Ponte  Preta,  Criciúma, 
Bahia,  Villa  Nova  (GO),  Gama, 
Figueirense,  entre  outros. 

partidas  contra  o  América  no 
ano  passado  e  conheci  um 
pouco  do  clube.  Por  isso  esco- 
lhi trabalhar  na  equipe,  pela 
estrutura  que  tem,  o  estádio, 
tradição  no  futebol",  disse  o 
novo  técnico  americano. 
Comelli  é  pouco  conheci- 


Craque.  RIO 
terá  atenção 
especial 

O  treinador  do  The  Stron- 
ges  afirma  que,  ao  contrá- 
rio do  primeiro  confronto 
entre  os  times,  o  meia  Ro- 
naldinho  Gaúcho  terá  mar- 
cação especial  no  jogo  de 
amanhã.  Eduardo  Villegas 
acredita  que  se  o  armador 
for  neutralizado,  as  chances 
do  Galo  vencer  serão  me- 
nores. "Teremos  um  pouco 
mais  de  atenção  para  não 
dar  tantos  espaços,  para  que 
ele  (Ronaldinho)  não  tenha 
espaço  para  receber  a  bola  e 
provocar  os  danos  que  pro- 
vocou em  nossa  equipe  em 
Belo  Horizonte",  afirma. 

®  METRO  BH 


do  no  mercado,  mas  foi  res- 
ponsável pelo  boa  campanha 
que  levou  o  Criciúma  de  volta 
à  Série  A  do  Campeonato  Bra- 
sileiro deste  ano. 

Marcus  Salum,  integran- 
te do  conselho  adminis- 
trativo do  clube,  foi  quem 
confirmou  a  novidade.  O  di- 
rigente também  disse  que 
o  América  fará  pelo  menos 
três  novas  contratações. 
"Nós  precisamos  de  dois  ou 
três  jogadores  para  assumi- 
rem a  posição.  Não  é  vir  pa- 
ra apenas  compor  o  grupo, 
mas  sim  para  chegar  jogan- 
do". ©  METRO  BH 


Montar  um  bom  grupo  titu- 
lar e  ter  reservas  à  altura  é  a 
chave  do  sucesso  de  um  ti- 
me de  futebol.  E  com  o  Cru- 
zeiro não  está  sendo  dife- 
rente. Prova  disso  é  que  60% 
dos  gois  feitos  no  Campeo- 
nato Mineiro  foram  anota- 
dos por  atletas  que  saíram 
do  banco  de  reservas. 

Para  esta  temporada,  a 
Raposa  contratou  14  joga- 


dores, e  a  troca  de  peças 
no  decorrer  das  partidas 
não  está  fazendo  a  qualida- 
de cair.  Ao  contrário.  Na  vi- 
tória por  3  a  2  sobre  o  Ara- 
xá,  Borges,  que  anotou  dois 
gois,  e  Elber  deixaram  a  re- 
serva para  mudar  a  'cara'  do 
time  e  levá-lo  à  vitória. 

Borges,  que  não  jogava 
desde  o  fim  do  ano  passado, 
vibra  com  o  bom  retorno. 


"Fisicamente  eu  estou  me 
sentindo  muito  bem.  Ago- 
ra falta  mesmo  é  ritmo.  Mas 
estou  focado,  trabalhando 
forte.  Sem  lesão  vou  poder 
continuar  ajudando  a  mi- 
nha equipe",  afirma. 

O  próximo  jogo  da  Rapo- 
sa pelo  Campeonato  Minei- 
ro é  no  domingo,  contra  o 
Boa  Esporte,  em  Varginha. 

@  METRO  BH 


Ronaldinho  brilhou  na  primeira  partida  entre  os  clubes  i  bruno  cantini/atlético 


Técnico  ganhou  visibilidade  após  boa  campanha  à  frente  do  Criciúma  i  fernando  ribeiro/futura  press 


Paulo  Comelli  assina  hoje 


Banco  de  reservas  celeste 
se  destaca  na  temporada 


Marcelo  Oliveira  tem  usado  muito  bem  as  peças  de  reposição  i  Washington  alves/vipcomm 


